
O CALEIDOSCÓPIO.
MBiMíáD nmmi m immmn bmmm ümmmm*

tS-SKSB ms»m9*
i\V 11.

ü>**-S«a-t—-
SARRADO 16 DE JUNHO.

»»Siilt~»i
1860.

IM. ú Jüj3 «»ut

PINTO MOREIRA.

A's innumeras difficuldadcs com que tem
de luctar um pobre artista á quem metteu-
se-lhe na cabeça tirar e exhibirem publico os
retratos de seus conhecidos antigos, accres-
cem o tempo ea distancia. E' preciso uma
memória tenaz como não tenho, e recorda-
ções profundas que não é fácil reconcentrar,
para vestir de hábitos caseiros e bosquejar
á perfil um amigo que a gente não vê ha
miiilo tempo, e que anda por tão longes ter-
ras que tira a vontade de ir avivar na fonte
pura os traços fugitivos que açodem á
mente.

E' um esforço diflicil de memória o quevamos tentar; mas o que sahir, bade ser
fiel como um espelho de Veneza, e verda-
deiro como as brincadeiras de Epaminon-
das, o Thebano.

No Snr. Pinto Moreira revelam-se em pon-to grande e com egual saliência os dotes da
intelligencia, como os tio espirito c do co-
ração. Talento vastíssimo, dedicação nunca
desmentida para com seus amigos, virtudes
austeras o uni fundo de probidade immarea-
vel: qualidades que só lhe contestavam ineia
(luzia de liliputianos, que mais eram rivaes
invejosos que antagonistas Ienes.

Affavel para todos, familiar para ninguém,
é dessa nata das almas grandes e de crença
robusta, cuja escassez os velhos tanto la-
mentam. São os seus Íntimos os que mais
depressa e com mais docilidade se curvam
ante sua superioridade. Não que eile se
mostre altivo, mus é que possuo essa nobre
altivez que se impõe sem precisar ser impôs-
ta por quem a tem da natureza. E' a so-
herunia do talento, a única de direito divino
<pie ainda ninguém poz em duvida: o único
sangue azul incorruptível. Feliz de quemo sente gyrar cm suas veias!

0 Snr. Pinto iMorcira é d'uma actividade
sem egual. Quando conversa, c conversa
as maravilhas! ferve-lhe o espirito n'uma
labutação continua. Façam idéa da diver-S|dade dc seus estudos c da variedade tle

seus conhecimentos. Nunca pôz a mão
n'um objecto que o não licasse conhecendo
inlus et in cale: sua visão c lúcida e trans-
parente como um chrystal de rocha polidade Madagascar.

Não é fácil cm admirar. Vê-se quandoconversa: não exclama, não diz nem ah!
nem oh! Já viram um escripto delle onde
viesse um ponto de admiração? Em mate-
rias scientilicas ou liltcrarias não admittc o
jugo de ninguém, nem o da opinião publi-
ca, esse Protheu centimano, arbitrário, des-
potico, tyrannico, e muitas vezes estúpido,
feroz e ridículo. Mas o Snr. Pinto Moreira
julga por si e emilte seu juizo individual,
sem pretenção nem orgulho. Nclle é a uni-
ca forma que reveste o egoismo. Mas é o
egoísmo dos espíritos livres e pensadores.Seu espirito édas meias cores eluzabun-
dante. Não tem llòres de rhetorica, não
sabe lazer metaphoras, nem prosopopéas,
nem catachrezes, nem onomatopéas. Diz o
que tem na cabeça, e sempre que diz é
muito e bem. Narra com tal claresa quenão deixa a mais ligeira nevoa. Argumcn-
ta com uma lógica dominadora, e tem tanta
certeza da victoria que nunca o abandona a
calma inflexível que é o seu estado normal.

Quando estigmatisa um seu inimigo, é
desapiedado; o estigma liei marcado : não
é um risco de carvão, é um talho fundo
rasgado á buril. São tão picantes suas ai-
bisões, tão bem achados os epithctos, quenão ba perigo de falhar o golpe. Não é
um alfinete que pica, é uma seita hervada
que fere, penetra e fica enterrada.

Também não conheço amigo mais exlre-
moso, mais capaz dc grandes sacrifícios porseus amigos. E não é um esforço, é um
habito, é a natureza própria delle.

Sem ser artista, possuo o instineto da arte
cm grau elevado. Toca violino por desen-
lado, c tem optimas ideas sobre musica e
poesia. Não dissimula com o emprego in-
debito de um artigo: abomina com santo
horror as sacrilegas hecatombes grammali-
cães que alguns vates sacrificam no altar da
rima. E pode fazel-o, porque conhece a
língua com sullicicncia, com erudição quasi.

Dotado de espantosa memória, o nosso
II
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heróe traça facto por fado da revolução ele
4_, á que assistio em Minas, sua província
natal. Contava então seus sette annos, c
andava de collete vermelho (*) como saqua-
rema que era, e que é ainda hoje, com ioda
a frescura das convicções adquiridas a custa
da observação, aprendidas no campo dos

partidos em operações reaes, e enraizadas
desde o berço n'um coração tao joven.

Das faculdades intellectuaes a que mais

predomina nelle é o bom-senso. Homem
nractico por excellencia, não me lembra ter-
lhe ouvido o mais desculpavel paradoxo.
Neste tempo não é uma extravagância r

Sincero e franco, tem ainda mais horror
ás reticências do que aos pontos de admira-
ção Não serve para orador pathetico. &i
o fizessem padre, havia de ser padre de
missa. .,

Em philosophia, propende para o pantne
ismo; na maneira de conversar e de estu-
dar, é peripatetico; em política, conservador
de bom quilate; em jurisprudência, posiü-
vo antes de tudo, em musica, rossimano
conciliado com as matracas de Verdi; em

poesia, segue a eschola do senso-commum,
que conta hoje muito poucos adeptos, gra-
ças ao descrédito em que tem cahido.

Trabalha muito, mas com irregularidade.
A's nove horas da manhã está de pé, mes-
mo nas semanas de estudo em que leva ate
de madrugada clara. De compleição fran-
zina, soffre das conseqüências de tão atura-
das vigílias. .Ha uma coisa que por mais
que lhe digam que é sagrada, ateima em

profanar: é o dieta. Um dia de chuva sa-
tíio á passeiar estando fortemente constipa-
do, mas «não fazia outro tempo....» E' o
único pezar de que elle não sabe alliviar
seus amigos.

Conservador, como já dicemos, é inimigo
ela ordem, mas só no arranjo de seu quarto.
E naquella barafunda de mesa, livros c ca-
deiras, a gente estava tão bem, conversava
tão á gosto, ria-se tão francamente.... Oh
temporal oh mores! oh tempos da prosa aca-
demica! Sua sala era enriquecida de qua-
drosdas historias deCervantes: D Quichot-
te e seu fiel escudeiro encarapitados n'uns
adelgaçados burricos, o encontro de D.
Dulcinea delToboso, o combate leal e em
campo raso com os moinhos de vento, a sce-
na da carneirada e outras pittorescas que
agora me fogem da memória.

Fuma com
medalha.

S. Paulo, Junho de 1860

P. s.

excesso.... E' o reverso da

SandovaU

Andam nltribnindo estes retratos a pessoas que
ne les não tem dado o minimo traço. Sandoval nao
é anagramma nenhum, é o nome de uma de minhas
ivós mio se chamava a senhora D. Cathanna da S.l-
va Sandoval. E' pena, confesso, que ella não tivesse
sido nenhuma-GcorgoSand; mas. hão de também
confessar, a culpa niío é minha. De mais, protesto,
com lodo o rigor das leis. contra todo aquelle que
quiser tirar-me a gloria destes riscos de lápis de pau.
São meus, não us cedo á ninguém. 

SandomL

EBULIÇÃO. *
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

VII.
Eis um valente e brioso militar; o tenente

—Mala Três—que ali vedes ir lão garboso,
geneteando o seu corsel, é por certo um va-
lente oílicia!; vede aquelle lodo! nolae o im-

Ao seu aspecto
'• um intrépido

(*) Vejam a Revista
nunca p vi nesses trajos.

Popular. Assevero que

posanl com que se liavem.
marcial ninguém duvida ser elle
guerreiro.

Assentou praça á cousa de trinta annos,

quando tinha desenove; e não sei mesmo
porque fatalidade, ainda não passou da pa-
lente em que está! Só cadete foi elle cerca
de vinte, sendo já conhecido por avô dos ca-
dotes; c a não ler subido ao Ministério um
compadre do seu padrinho, ainda o nosso
bravo homem d'armas andaria apenas com as
duas estrelliiihas nos dous braços!

Agora os seus serviços seraõ mais bem re-
compensados; o caso foi apanhar-se elle ofíi-
ciai, que eu» seu favor fallará sempre efagora
em diante a bem vinda antigüidade; dama
cumpassiva, que tem valido a muitos outros
militares, cujo augmento de posto só delia es-
perar podem.

Ainda amenos de dous annos, o bravo
Mata-Tres, eslava feito alteres, e si não fosse
ler ficado elle o primeiro em antigüidade no
quadro do exercito, por ler havido a mais
prodigiosa promoção: certo que ainda nos
seus canhões, não luziriam os dous estreitos
gallões que hoje luzem.

Mata-Tres em tudo é um completo militar
parece ler nascido para a farda. Amante da
disciplina? nem creio que houvesse outro,
tanto como tem elle sido.

Centenares de vezes debaixo delia esteve,
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umas reprchendido, outras prezo, c somente
dc inferior viu-lhe ser arrancada a divisa cm
mais dc vinte oceasiões ; masjá se sabe, não
pur culpa sua que cm grande conta sempre
leve a sua nobreza ; porém como ir bem um
subalterno; quando o seu commandante é
cheio de noquicias, é impertinente e inibir-
rante? Ora. si alguma vez em «pio o avô
dos cadetes estava de sentinella, era atacado
de algum pesadello na cabeça, e pari ficar
melhor do que soííria. encostava-se nu guari-
(a descançando, c por acaso nesta hora viés-
se a ronda dar com elle em tiil estudo: lá ia
parar no chilindró ou soflrer outro qualquer
castigo o nosso valente militar!

Destas, muitas lhe suecederam, pois que
infelizmente elle era achacado a esses padeci-
menlos.

Outras v%zes lambem teve elle de soflrer o
mau humor dos commundanles, só dc recn-
llicr-se em algum corredor qne achava aberto
nas nouies (pie estava de patrulha! Em nou-
le escura ou chuvosa, o que fazer um pobre
soldado, que se sente indisposto e alacado
dos nervos? E ainda com este havia mais
esta singularidade; elle soflria horrivelmente
nas nouies de trovoadas; a culpa não era sua,
mas os embirrantes dos superiores não da-
vam razão a nada.

Uma vez, coitado, caro lhe ia custando um
fracasso que lhe succedèra.

E' mandado em uma diligencia prender um
criminoso, que sabia-se o lugar onde pousava.
Era Mata-Tres então forriel, c fora comman-
dando a escolta ; c não só pelas rccoinmen-
«Lições do commanilaule que levava, mas ain-
da pelos bons desejos de que ia cheio-, mar-
cha impávido tendo como certo um bom eílli-
to da diligencia.

Era nonte porem noute dc luar, quando se
approxima, a escolta, da casa em que deviam
prender o tal criminoso, bem conhecido pelas
muitas mortes que havia feito. Neste co-
menos teve Mata-Tres a desgraça dc ser ata -
cado de uma violenta dor no ventre. Eis em
embaraços o nosso forriel, e privado da gloria
que tanto ambicionava, de ser o único a filar
o tal malvado l

O que fazer cm casos taes? resignar-se á
sorte; pois foi ao que elle pacientemente se
sugeilou.

Manda fazer alto á força que commandava;
dá parte dos seus agudos padecimcnlos •, c or-
dena a uin cabo dc esquadra que ali ia •, quesiga com os soldados, faça o cerco na casa c
prenda o criminoso ; cm quanto elle ia lazer

uma outra diligencia, (pie as necessidades
cor.oreas lhe obrigavam,

E nisto corre para o imito, cm quanlo queo cabo e os que o seguiam se dirigem ao lu-
gar da diligencia, estabelecem o cerco, e pe-
dem ao dono da casa a entrega do assassino.

Abrem a porta ; alguns soldados entram e
mais o cabo, correm-na toda, c não achando
quem procuravam, iam de novo sahindo,
quando se ouvem alguns gritos dos lados, cm
que o forriel havia licado.

O cabo em breve reconhece a voz de Mala-
Três, c o jti'ga soffrcndo alguma violenta co-
lica.

Reúne os soldados; e marcha a soccorrel-o.
Nisto que perto vão, percebem que mais de
uma pessoa ali se achava; e sentem barulho
de pancadas, que alguém dava.

O cabo apressa a força, c quando se apro-
xiinani, vêem um vulto que fugia por entre o
mato; e com surpresa foi dar com o bravo
forriel caido e ensangüentado, e todo conluso
dc pancadas que levara com a sua própria es-
pingarda!

0 caso é este: quando o cabo começara a
pôr o cerco na casa em que eslava o malvado,
que iam prender, este percebe tropa, logc
por uma janella sem que o vissem; e corren-
do no acaso pelos matos, foi esbarrar com o
nosso bom forriel. Este que vê perto de si
iun homem com cara dc assassino, sente um
ataque de nervos; c involuntariamente dá
mão lhe cáe a arma. O malvado isto vendo,
se apodera delia; c em paga do encommodo
que lhe deram áqtiella noute, lhe pespega
meia dusia de coronhadas; e vendo que a tro-
pa para ali se dirige, embrenha-se no bosque
e cm breve desapparecc.

Bem podeis prever agora as conseqüências
deste infausto. Alem das pancadas que le-
vara do malvado, teve ainda de soffrer não
pouco do rigor da disciplina ; c nem sei mes-
mo, como Mata-Tres, depois de screm-lhe
desta vez arrancadas as divisas, sendo repre-
hendido na frente do batalhão, ainda conse-
guio tornar a vcl-as-am seu canhão.

Em muitas destoe d'óulras còntrárieda-
des se viu o bravo avô dos cadetes-, e que
deixo de narrar agora, pois não quero mais
tomar-vos tempo. Apenas vou ainda con-
tar-vos, uma da.s suas façanhas, já depois de
icncnte.

Os tempos mudam-se, e os batalhões Iam-
bem mudam de commandantes, ou os olhei-
acs dc batalhões. Assim succedeii com Ma-
la-Tres. Sendo promovido a tenente, teve
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passagem para uma outra província
inteiramente desconhecido.

Mata-Tres sempre austero com os seus su-

bordinados, e até no andar impondo sempre
aquelle ar marcial que ainda conserva, não

podia deixar de ser lido, pelo seu novo chefe,

como bravo militar.
Um dia o commandante o chama, e com-

munica-lhe que o presidente tem uma dili-

gencia de importância, e que lhe podia em

ianhar um augmenlo «le patente, caso elle a

executasse com aquella bravura e períciaae
sem duvida, elle possuía; e ass.m ordena-lhe

que vá o palácio receber as ordens a respeito.
Mata-Tres nem mais esperou ouvir, apres-

sa-se em cumprir as ordens do seu superior,
e em pouco, eii-o conversando com o presi-
dente da província sobre o tal negoo'0.

«As ordens de V. Exc, diz Mala-T es ao

presidente, me manda meu commandante ;>> e
isto dice com ar de quem estava drsposto, a

ir combater até mesmo o mais poderoso exer-
cito. . ,

«O Sr. tenente, diz-lhe o presidente, aprom-
le-se para seguir com a força, que agora or-
denoao seu commandante, que ponha as suas
ordens-.escolha soldados bons valentes e des-
temidos, pois trata-se de prender um grande
facínora, alcunhado o Sussuatann, terror da
commatca de Imbaúba...»

E ainda mal isto ia dizendo, atalha-o o ura-
vo militar: «Fique V. Exc. descançado, que
o facínora ha de saber para quanto presto;
eu cá não sou para graças;» e assim dizendo,
começa a passar as mãos nas longas barbas
econtinua: «estas barbas não eslão alyejnn-
do de balde; deixe mostral-as ao tal facínora,
e V. Exc. verá se elle as não hade respeitar.»

«Pois bem. continua o presidente, V. S.
deve portar-se com toda a cautela e circums-
pecção ,pois o homem é deslimido e audaz.
Elle faz sua rezidencia em Pirajuba; e dizem-
me que está quasi sempre jogando em uma
laverna que ali ha. O Snr. tenente deve dei-
xará força distante do povoado; e em trajes
desfarçados ir e alguns soldados de confiança
para aquelle lugar, a vel si lançam mão do
homem, sem que elle, com antecipação, pos-
sa suspeitar que o vão prender»

«Deixe V. Exc. cá por minha conta, eu
respondo pelo Sussnarana-, e V. Exc. verá

quem pode mais, si a tal fera, ou cá o Mata-
Tre§.» ;

E depois de mais algumas observações,
despede-se o tenente; e escolhida a (orça que
o devia acompanhar, segue viagem para 11-
rajuba.

Al«uns dias se passaram em viagem, mas

por fim chega a escolta ao lugar e.n que de-
viam parar. .. „„„

O nosso bom militar, que nao se podia con-

ler em quanto não mostrasse as suas hruvuras
e do quanto era capaz: dirige-sc so, de espa-
da á cinta, bem entendido, e não sem seu uni-

forme e mais petrechos, cem pouco entra

na laverna arrogantemente, islo e, com aquel-

leargarboso e de guerreiro que lhe vede*,
e sem mais cumprimento, lo. perguntando
logo ao laverneirü : «Onde esta o malvado
Sussurana?» . .

Tavernciro: «Agora mesmo saiu daqui.»
Tenente: «Pois has-de dizer-lhe, que ole

nente Mata-Tres, ha-de moslrar-lhe para
quanto presta esta lamina d'aço;» ç nisto «pie
3 espada ia desembainhando, diz-lhe o taver-
neiro • «Ahi vem entrando o Sn ri» Sussuara-
na • «e antes que concluísse, o bravo tenente
sentindo-se tomado de um calafrio, como lo-
cado por laisca elétrica, escapa-lhe da rjiuo a
espada que de novo cáe dentro da bainha ; o
elle rapidamente volta-se para a porta, onde
esbarra cata á cara com Sussnarana ; a quem
em tom meigo e affavcl, se dirige com este
cumprimento: «Illnslrc Snr. Sussnarana, ago-
ra mesmo acabo de fadar dc V. S.»

Sussnarana, com voz grossa: «De bem ou
dc mal?» .

Tenente: «De bem, que de mal ninguém
se altreveria.» _

Sussnarana : «Pois paia que nao lalle mais
em mim, tome lá estas duas bofetadas;» e
nisto foi nas duas barbadas foces do tenente,

já com uma o já com outra mão, pespegando-'lhe 
dons valentes cachações.

Mata-Tres, embaraçado pelo cumprimento
um tanto grave que lhe fizera Sussnarana, ape-
nas humildemente balbucioii : «E eu os rece-
bo, como se fossem da mão de meu pae.»

Esle bravo oflicial uma outra vez achando-
se em uma reunião, não sei porque expressão
sua de arrogância, um sujeito que presente
eslava lhe arruma tremenda bofetada; Mula-
Tres, com ar ameaçador, e como quem estava
disposto a tirar vingança da atfroula, vira-se.

para o seu aggressor, e com calor lhe pergun-
ta: «Isto é deveras, oué brincando ?»

«Deveras, lhe respondeu o outro. »
«Logo vi, dice Mata-Tres, pois comigo nin

guem brinca.»
S. Paulo, 6 de Dezembro de 1856.
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Sniiim iiula estas vozrs! —-como um ccho,
Dcbil, o vago • l.i harpa, qüe rosôa,
Vibrada pilo sopro caprichoso
lios zephiros ria nniite. — Embora rolos
Da vaporosa melodia os elos
Caiam aqui o ali, quaes murchas pétalas,
Que a procella esfolhoti dc flor balsamica ;
No susurro do povo embora esvaiam-se,
Como golas de mel no salso oceano.
Embora ! não modula solitária
No silencio da selva a palaliva ?

Qual geme a onda do mar nas ermas praias,
Murmura o nrroio no arenoso leito.
Entre a verde foluagc' amas suspiram,
Ou chora o infante nos maternos joelhos,
Desperto pela dor — do nada n vida;
Taes do meu coração aos lábios sobem
Thrcnos, gemidos do soffrcr ignoto,
Que cm vão sufíoco, c que nos ares perdem-sc
Dispersos, sem achar mu echo amigo.

Longe é a idade, em que o diadema argenleo
Iteluz na fronte; mas a dor Siilcoii-m'a,
Qual lavra o raio no marmóreo busto ;
Curvada pela mão dn dcscspYança,
Sc inclina, como a rama do pinheiro,Vergado ao sopro de bulcões horrendos.
Sinto meu coração já secco, esleril.
Qual lybico areai, ou qual o uiunte
Por Vulcânico fogo calcinado.

Não le cobiço, gloria ! — eivado fumo
Nas Ihtn iciemas aras da vaidade !
Louro plantado em terras do scpulchro :
Vãos applausos, que á borda dellc expiram ;
Auréola fatal, que esconde a c'ròa
De pungentes espinhos; sonho cphcmcro,
Onde é tudo illusão, — menos a angustia.

Sciencia ! —luz fnllaz, que ao abysmo guiaFundo, insondavel de fatal descrença !
Que és lu sinão palavra embaidòra,
Fascinante ouropel as myopes vistas,
Eterno disputar onde a verdade,
E o erro alternam de continuo os trajes?
Nem si quer explicar o espaço podesEstreito, que conduz do berço ao túmulo,
Como alem devassar tremendo arcano ?..

Poder, riqueza... I purpurino manto,
Que as chagas cobre, c o verminoso enxame,
Que a Scylla-, o Dictador, vivo devora !
Branco arminho, de lodo polluído,Ou dc gotas dc sangue salpicado I
Celeuma triumplial, que não abafa
De infame insultador baldõcs, escarneos,
Nem o ullular dc míseros caplivos .'

O amor... talvez amar nodesse ainda ;
Talvez, diffuso o gelo ao seu bafejo,
Viienlcs flores n'alma me brotassem ;
Celestes orrchóes talvez clareassem
Negros antros, — da dor morada eterna.
Mas onde o anjo dc belleza cmpyrea,
Dc fôrmas puras, de alma ind.i mais pura,Compassivo a verter celeste balsamo
Do coração nas uleeras ardentes?
A libelo vão, tantalico desejo
De sonhado prazer, — supplicio eterno l

Sim I — é tudo illusão, opprohrio. c gloria,
Erro c verdade, amor, poder, riquezas...
Tudo é mentira, c só real o nada.
Ali! poique me acordou tredo destino
Desse somno sem sonhos, que dormira
SccMos nos seios maternaes do nada !
Nascer fadado p'ra o labor pcrennc,
Para a luta incessante, a eterna duvida...
Do Firmamcnto um canto azul e puro
Sempre ao longe entrever, nunca alcançal-o..!
Si ao meu nada primeiio ilida volvesse,
Qual si nunca nascido ao mundo houvera !
— Somno sem despeitar, profundo, eterno...

Harpa christan, não gemas blasfemando,
Não te rehelles contra a mão, que esmaga-lc,
Que é um bem a mesma dor, quando vem delia.
Chora, sim, como Job cm suas misérias,
Mas 'spera, c crê: — depois da noute a aurora.

D. R.

ii
A GRUTA DE FINGAL.

A pequena ilha dc Slaíía, que não chega a
ter uma milha dc comprimento do N. a S.,é
uma das Hcbrides ou ilhas oceidentaes da
Escócia, o parece totalmente composta de
matei ias vulcânicas: a singularidade, porém,
c ser ioda ella firmada cm columnas angula-
res dc basallo, como se vc de alguns troços
(]iii; sobresahcm á superfície do terreno da
ilha, o muito mais das penedias ou arribas
ilo mar, que são todas de pedra daquella na-
Uiro/.a o forma, dispostas com uma ordem
parecida a da famosa Calçada dos Gigantes
na Irlanda. Na parle meridional da ilha estas
columnas são extremamente alias e teem qua-
si três palmos de diâmetro ; e poslo que nem
uma seja rigorosamente direita, com tudo,
cm massa, apprescntam á vista uma appa-
rencia de regularidade como de obra de ar-
chitetura, que se bem ande exagerada nos
desenhos e descripções, todavia é bastante
notável por esle caracter peculiar para que
seja credora da fama que tem grangeado.
Nesle mesmo lado é que está situada a ex-
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cavaçSo natural, a que, depois de Banks que
a visitou em 1772, se tem dado o nome de
Gruta de Fingoi, nome do heroe dos poemas
primitivos da Escócia, conhecidos sob a de-
nominação de Poemas de Ossian ou de Mac-

pherson. e que, segundo escrevem os In-

glezcs modernos, procedeu de um equivoco da-

qnelle sábio, o não é fundado em tradição dos
naturaes, que lhe chamam Gruta da Musica,

pela espécie de harmonia resultante dos ec-
chos sonoros do bramido das ondas.

Tem de largura na entrada A2 pes, cs-
tendendo-se por 227 pés de fundo; c a altii-
ia vae gradualmente diminuindo de lüü ale
50 pés : é forrada por ambos os lados com
aquellas extraordinárias columnas quasi per-
pendiculares: a boca faz um arco magnífico, e
toda a vasta abobada é uma superfície maciça,
em uns logares de rocha lisa e de uma só cor,
em outros composta de pontas de pilares pe-
gados em grupos ou feixes, tampando-lhes os
interstícios a substancia das congelações cha-
madas slalactites, deforma que estende a
vista um como painel de mosaico de grande
regularidade e belleza. O pavimento da gru-
ta é a água do mar.

O modo mais conveniente de observar esta
maravilha é entrar dentio n'um bote: o que
nunca se pôde fazer com segurança sinão

I quando o mar é bonançoso e o]tempo sereno.
9 Como a abertura é espaçosa, ha muita luz

em toda a gruta; e pela mesma razão, estan-
do o maçcrespo se enrolam as vagas por ali
denlro com grande fúria.

O dr. Macculloch, que em sua descripção
daquellas ilhas deu a mais circurnstaticiada
noticia de Slaffa, conclue deste modo:—«Se-
ria tão vaidoso como inútil empenho intentar
adiscripção completa de um effeilo pictores-
co, em que até o mais hábil pincel falharia.
Si esta gruta tosse privada da symetria e ma-
gestade das varias peças que a infeilam, bas-
tariam a sua vastidão, o sombrio crepúsculo
que dentro delia produz variados e agradáveis
effeilos da reflexão da luz, o eccho das ondas
compassadas que ali se enrolam e se desfazem,
o transparente verde-mar das águas e a soli-
dão profunda e melancliolica de toda esta
scena, para fazerem indelével*impressão no
espirito do homem que tiver disposições para
conhecer e presar as bellezas ou da natureza
ou da arte. E por certo, a este mesmo sen-
timento comque nos dotou a natureza, e medi-
ante o qual comparamos suas obras com as
da industria humana, a Gruta áe Fingál deve
toda a sua celebridade.»

Além desta curiosidade natural outras exis-

tem na mesma ilha: silo lambem dignas de
admiração a Grula de Mackinnon c a Cadeira
de Ossian.

(Continua.) Plinius.

N'um desses dias, cm que se apodera do
nós uma dessas melancolias, que levam o
nosso pensamento ás regiões da imaginação,
onde formamos milhares de castelios, que
com um sopro desabam; ou cm que acordados
sonhamos: sahi eu, depois de ter levado
muito tempo cm profunda meditação, em
busca de distracção, ou de algum recreio,

que me lirasse desse estado hypocondrnico;
em que me achava mergulhado.

Com passo vagaroso errei por algum tem-

po, «té que me achei postado em frente ao
Jardim. E tomado de repentina resolução
nelle entrei, e fui sentar-me cm um daquel-
les bancos de pedra, que circumdain o grau-
de tanque; onde pouco a pouco, senli dissi

I par-se o meu ar medilabiindo, e reaparecer
alguns signaes de satisfação.

Enlão levantando-me e percorrendo todas
as alamedas, louvei as boas vistas, que pre-
sidiram ao iundador daquclle ponto de re-
creio, e censurei o abandono em que boje se
acha. Porem desculpei o povo paulistano,
por ver que na Corte, onde instituições desta
ordem deviam abundar, apenas contam-se
duas—o Jardim Botânico, que por debique á
botânica é assim classificado, e o emparedado
Passeio Publico • que posto não sejam bem
tratados, ao menos recreiam a quem lá vae

gosar algumas horas dislrabidas das lides so-
ciaes.

Esla indiíferença é própria ainda do povo
brasileiro, que vivendo sempre com prodi-
galidade, por causa dos immensos bens que
lhe offerecea natureza, não se sente disposto
por ora a formar jardins, quando nos nossos
bosques e malas, vê elle um jardim natural,
que prodigalisará novos assumplos dirimia-
gação, e de progresso á sciencia dos vege-
laes.

Porem, apezar de possuirmos um solo
fertilissiino, que não precisa ser revolvido
pelos dentes do arado, para mostrar a sua fe-
cundidade, e dós bellos quadros, que nos
fornecem os nossos poéticos bosques, com-
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tudo não se pode negar a importância dos
Passeios Públicos, ou lugares de recreio;
porque ainda que sejamos mais inclinados aos
misteres da nossa vido positiva, também não
deixamos de ler momentos, em que o nosso
espirito só quer esparecer; e é esta uma tias
razões porque são úteis os lliealros, os bailes
e muitos outros passatempos, que á primeiro
vista parecerão banalidades, sem utilidade
alguma, sendo entretanto de nimia impor-
tíincia.

Figurão uma cidade, em que a sua popu-
lação só cura dos interesses materioes, e que
vive cm um trabalho continuo. Será um
povo monótono, como monótona é a musico
que não tem variações; triste e inacambusio,
como potlc ser triste c inacambusio o viver
do uvarenfo, tpie só pensa no seu idolo, pri-
vado das distrações necessárias ao ser liu-
mano.

Não é só a influenciu, que reconhecida-
mente operam sobre o moral estes recintos
tle prazer e distrações, como o quanto coope-
rum para sanilicar as localidades, e vigorar
aos seus freqüentadores; o que deve se ter
em visto para a sua multiplicação.

O embelleziimcnlo das praças c a purifica-
ção do ar seriam considerações sullicicntes
para serem desejados.

Seria, portanto, grande vantagem para a
nossa gente tão escassa de entretenimentos,
que o governo fosse, segundo as suas forças
proporcionando-lhe agradáveis Passeios Pu-
blicos.

, Não queremos, porém, exigir que elle dis-
penda rios de dinheiro com jardins como os
de Warwick, de Bleuheim e tle Perselield da
aristocracia ingleza ; ou como o Le Notre, o
das Tuilerias e o de Luxemburgo em Fiança,
porém simples como essa infinidade de Parks
que se acham espalhados pelas diffcrcntes ei-
dados dos Eslados-Uuidos.

Tenhamos Parks, c veieis como mais e
mais iremos conseguindo sahibrisur as nossas
povoitçõcs; e vigorar e recreiar a nossa mo-
cidade, como suecede na Inglaterra, na União
Americana, e em Fráiiça,< onde vemos nos
jardins e Parks quer no veraõ, quer no in-
verno, alem de gente elegante, uma infinidade
de jovens de ambos os sexos e de todas as
idades, fazendo dilTercntes exercícios em quese recreiam; e que lhes vigora o corpo.
>,-:.... f.

WD8MKD,
Adquiriu agora a biblioteca nacional de Mu-

drid, uma jóia de inapreciavel valor: uma
Bihlia impressa cm Muguncia pelos compa-
nheiros de Guttembcrg, quatro annos depois
da descoberta da imprensa. E' o mais an-
tigo livro impresso que lio noticia existir em
ílespanha. Está perfeitamente conservada esta
preciosa edição; só intercaladas duas lo-
lhas mannscriptas que mal se difTercnçain
das toscas edições daquelles tempos.

Em Meaco, cidade principal do Japão, e
mui nomeado nas cartas dos missionários je-zuitas portuguezes do século 16.", ha um li,
ou templo de Buddha, onde existe o maior
sino que se conhece no mundo. Tem este
sino 17 pés e 2 1/2 pollegadas de altura, e
pesa 1:700.000 libras japonezas, que equi-
valem a 2:040:000 hollandezas. O seu pezoé portanto cinco vezes maior que o do ceie
bre sino de Ivan-vehki em Moscow. dÈi*"-'--

O sorriso é o arco-iris do semblante.

«Perdoar é comprehender» dice um ce-
lebre escriptor. Perdôo-lhe a expressão,
mas não a coinprehcndo.

-*
A inconstância é o bombeiro que apaga o

fogo do amor,
*

As mulheres feias foram postas na terra
para consolação dos cegos.

Commcrson.

KURATAS DO N.» 10.

As Azas de um Anjo.

Lèa-sc a pa_g. 77 c. t.° I. 6 acoroçoal-as.
„. c. 2." 1. 11 transporta.
,, ,, I-12 in/lingir-lhe.
i. >> I. 48 fór justo, e honesto

pag. 78 c. 1.» 1. 1 mil modos.
.. .. I. 8 Messalinas.
.. >. I. 17 Marion de Lorme.
»> .. 1. 24 sttecedem adoroções.

c. 2.a 1. 2 escala da prostituição.
.. >> 1. 40 porque ella aspira.'

pag. 70 c. 1." I. 28 mulher difammada.
,, c. 2 a I. 17 caindo, cm vez de caido
,. ,, 1. 30 sucombirdes
„ ,, I. 35 rime, etn vez de reine

pag. 80 c. 1.» 1. 30 superioridade, e nim
imperiosidade.

.. >. 1. 53 inutilidade, cm vez Ac?»
utilidade.

„ c. 2.» 1. 1 da lilleratura
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(Continuado da pag. 84.)

SCENA 4X

0 Co»cíí? i? « Condessa.

Cond.—Estaes reconciliada com cila ?
Condes.—(Comironia). Estou, sim.
Cond—Desde quando?
CÒNDÉS —f/tferoj. Desde que nos deu

direito á essa immensa fortuna que o seu
casamento frustrou: desde que abandonou,
por si e pelos seus filhoslque pudesse;tcr,
toda a pretenção a esses dous milhões que
nos deviam pertencer.

Cond.—E fê-lo sinceramente ?
Condes.—Oh si o fez!
Cond.—Mas que projecto concebestes pa-

ra esta noite? ,.
Condes.—Vingar-me de um orgulho dts-

farçado émhypoerila submissão.... Essa mu-
lher não nos odeia, é certo; mas apoderou-
se de toda esfia fortuna, e eu.... odeio-a-, e

quero que hoje mesmo sinta o peso do meu
ódio!

<B Cond.—Hoje mesmo?
Condes.—íla muito que medito vingar-

me. Tenho mysteriosamente dominado o
espirito do Visconde e.... esta noite com-

pletarci ifminha obra!
Cond.—De que modo?
Condes.—Daquella maneira: vede! (tn-

tram dous mascaras com trajes iguaes aos
ele Feriando e Maria).

Cond.—Pois já voltaram?
Condes.—Não sãoXilles: reparae. (Os

dous mascaras tiram as que trazem no rosto:
um dellesé D. Francisco, o outro Luiza).

SCENA 5.»

Os mesmos, D. Francisco, e Luiza.

Cond.—D. Francisco! Luiza! a aia de
Maria!.

Condes.—Sim: é uma rapariga que a ser-
ve, mas que é^nossa.

D. Fran.—Somos nós, sim, que aguar-
damos as ordens da sra. Condessa.

Gondes.- Ouçam: estás disposta, Luiza,
a servir-nos?

Luiza.—Vx Ex.a prometteu-me 25$000
réis para estabelecer-me honestamente...

Condes,—Darei cincoenta, si formos bem
^Isuccedidos.

fcuizA.— E havemos de sêl-o. ;

Condes.—Vós, D. Francisco, estaes apai-
«onado .• . ..

D Fn.vs.—Pela sra. D. Mana dAvila.
Condes.— (Com escameo). Dizei antes

Maria da Silva. .
D plus,_Pois seja Mana da Silva...

Essa rapariga regeitou com o maior despre-
so o meu affecto, c eu que não renuncio la-
cilmente ás minhas prelenções, tenciono
vingar-me delia.

Condes.—Muito bem : agora cumpre que
saibam porque estão com esses trajes.

D Fran.—Sou todo ouvidos.
càisD.—Outro tanto me acontece, porque

não pude ainda descobrir o lio deste laby-
rintho.

Condes.—As roupas que trajam sao em
tudo iguaes ás de Fernando e sua mulher.

Cond.—Já reparei nisso.
Condes -Onero conversar com lernan-

do sem que sua mulher esteja presente e
sem que elle também saiba com quem esta
faltando; para esse fim tenho promptas rou-
nas próprias. Quero dominar aque le com-

ção sensível c extravagante: quero despert ir

nelle sentimentos de que mais tarde saberei
aoroveitar-mc.

Cond.—E para isso....
Condes.—O sr. D. Francisco, que sem

duvida ha de ter muito que dizer á minha
boa cunhada, valer se-ha da similhança dos
trajes para apoderar-se do seu braço....

D. Fran.—Muito bem!
Condes.—E como a pequena já sabe do

nosso projecto de cear com ella e seu mari-
do no botequim....

D. Fran.—E como desempenho o papel
do marido, facilmente.... .

Condes.—A conduziremos para onde jui-
garmos conveniente....

D. Fran.— (A'parle). Ou para onde me
fizer conta.

Condes.—Durante vossa palestra amorosa
c sentimental com Maria, enfiaremos o bra-
ço de Luiza no de Fernando.

D. Fran.—Muito bem! . .
Condes.—(Ao Conde). Vós, senhor, ire»

ter com a auetoridade competente para por
á vossa disposição um homem de confiança.
D'aqui a pouco direi para que íim servira
esse homem.

Cond.—Estou prompto.
(Continua.)

S. Paulo.—1860.—Tvpographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.


